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II\iIRouJQÃo

A depÍessão Íundial de 1930 getou glEndes desequilí-br.ios no

Conárcio Iatemacional, acarretêndo consequàcias desalentadorÉs Paraa os

paÍses subdeservolvidos, e jnfluênciou de naneira dêcisiva na leorieJltação

da poIÍticâ de deservolvjrEnlo da Âmárica Latira.

A teoria clássica do CorÉrcio InterEcional, aeeita por' mais

de tm s6cu1o, por quase todos os países da ArÉrica Latina, trEzia en seu

bojo rnna perfo!Ílance dês Íetações entrE os grêndes centras iidustriais e os

países subdesenvolvidos, que delineava, nas trocas internacionais, tuna ca-

recterização nítida dê divGão irlternacional do trabalho.

ocíÍD pêÍ'te perifárica do sisteha eccnômico Ín-rtdia1, o perfil
da eccncrnia latiro arnericêna se visualizava na fi-rnção quê the cqpetiar de

prcduzir aLirentos ê IIEtáriês pnimas para os grtrdes centros iidustriais.

carêcterizavaÍFse assim esses paÍses, co:n eccnomias priná-

rio - exportadoras, constituÍndo-se suas e4>ortações no fator deterrÍLüarte

do crescillÉnto da Renda Nacional-

O poder de cc,t{)rE das exportações, voltava-se virtualrcnte
para i.rportações de pnrdutos carentes nos paÍses, que satisfazian a§ neces-

sidades do setor ccncsrtlEdor de rendas, e acarretavam desajustes na capaci

dade pêrB irportar.

o &'asil foi una eccnonia pr.i*ário - à<I>ortad@a, FÉdonillan-
do o café entrê as cultrn as de e>çoÍtação. At6 1920, o crescj-IrEnto do sêu

pflrduto jnterno êr."a reflêxo do crescilrerrto da pzod-ção agr'Íco1a.

A queda acentuada nas exportações, reflexo da crise dê 1930'

quê desa--ticulou o Co:rércio Internaciona1, gerou nedidas dê qÊrgência na

econoda inte7na, r:espaldadês no fortafecimento da concel4ão de que o dese!'I

volvilento industrial, mininiizalia o elo, até então indissolúvel, entre o
cr:escilento econômico e o Conárcio TntêrEcionaf, que estagnava a dinâr[ica

industrial da econcrnia primário - expoÍtadora.

A Ílaion conscientização dos Ixrcblemas estruturais que reves-

tiam a econotia jnterna, e os benefÍcios que podei:iam advir de seu fortale-
cjnrento, conduzira,n a percepção de que as bases iirpulsionadoras do cr€sci-
raento ecolrômico êerian ifip1êntadas à medida que sê recE'ientasse a coqrosi-
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ção das importações através de um processo dina:nizador da iadustrialização.
Tais fatc6 tornaram-se relevantes para que o período da ca'ise se transfot-
,rlassê nulEr etapa iÍpoÍ'tante do desenvolvirEnto industrial, atr.avás das srjbs

tituições de inportações .

À nedida que se atingiam estágios rnis elevados na ccrnpreen-

são dos fenôrcrros latentes na econcnia inteÍna, ger"adotes de conflitos que

repêrEutiaÂ grave-[pntê no desenvolvjrênto jntêgrado do paÍs, e que se busca

va a super.ação dê-sses pontos eíti.cos estagnadores do progresso, garüava re
1evância a noção de planejanento, quê nas suas diversa,s ccncel4ões, poderia
ensejan a forrufação e execução de unra polÍtica Íracicnal de desênvolvirrntc

As rutações dinâni.cns de estutlc'as e sua ccndução ã nwas
realidades, i.nprinrern rnaior dirrstsicnaJÍEnto à concepções dê planejanEnto, à
IIEdidã erd qre o DÉsnp sê pogicicna ccro força cêntralüadora de lln prscesso
no qual a criação se apresenta no fin e não na or.igern dã.s coisa-s. A desco-
bêrta da p}.rridirÉnsionalidade das pêrspeetiva,s pÍorccadas I)ela diversidade
dos teripos e dos ritlrEs de desênvolvjÍEnto ilplicalá ern êscolhas e opções.

DIante a iÍplqlÉntação do Pfano de Metês, do ponto de vista
econônrico, a diversificação e a erçansão da prldução jndustrial, att avés do

procêsso dê substituição de i:rpo,t tações, tornou-se o fato mais Íelevante do
perÍoao.

' 0 desenvolvjrÉntô deste trêbalho foi efetuado en três par:tes.

Na pt'i:reira partê busca-se traçaL rnn perfil do rDdeto dê sub€

tituição de importações, deLinêan êspectos da industrialização brusileirra
atá a segunda Glrerra }Íwdial, e as repercussões r€levantes do direeionarnen-
to do prpcesso de substituição de inportações n9 eescirrento ecooômico irl-
terno, após a depressão de 1930. A metodologia utilizada par:B o desenvolvi
rÊnto dêssa parte, constiürÍu-se basica[ente na irrterpretação de textos ex-

lxessivos de obras de estudiosos da econotia brasileira, citados no desêrrltc

1ar da e>çlanação, por acllarÍÍDé relevante ta.l , a rÉoaoa que

no6 faciüta una naion corqreensão da esseneialidade do que se objêtiva in-
tei?Ietar,

Na segunda parte aboltou-sê alguns aspêctos afetos ã iÍiportâl
cia da iistitucicnalização do planejaÍÉnto govêrna[Értal e a expr"essividade

de esttrdos econômicoe efetuados no BrEsil por difereites c<>missões rque c,cns

titúrEm relevantes subsidios pra fonrulação dê novas diret!.izes econ&ÍLi-

cas, propiciando maior racionaLização na elaboração da PolÍtica Econômica

do paÍs.
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Na terceira parter procedeu-se a una anã-Iise do P1êno de Me-

tas, buscando-se interpretar suê relevância no crÉscimento industriaf in-
temo, e suas reprcussões na estrutura econôÍrúca do paÍs, refloos de luna

industrial-ização re-spaldadas no ÍDde1o de substitrrição de iryortações.
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PARIE I

SLIBSIITUICÃO DE TMPORIACÕES NO B&ASIL E A INIUSTRIALIZACÃO AIÉ A SMUNDA

A aná.Lise cqparativa entle o desenvolviirÉnto econônrico da
nraioria dos países tatilo anericanos e os grErdes centrqs capitaListas êvi-
dencia que naqueles pe.Ges, deservolveu-se rnn pr\rcesso de nnrtação g!.adativa
na estr,uturE de godução industrial, ÍÊdiantê alteração básica dos pninci-
pàis prcdutos de sua pauta de irportações.

0 pÍDcesso de substittrição de inportações podê ser conpreerdi
do cqno rÍrE rmldança gr'adativa na corposição das i:npor'taç6es que conduz a trm

inpulcionanrento dilàrico na irrdustniaüzação.

0 dêsêrÍ/o1virÉnto desse processo na econoria brasileira, de-
corÍeu, de naneirB inpositiva circunstanciada da altemativa que se depaia-
va ao paÍs, par.a sr4)eral' os efeitos da depressão de 1930, que atilgiu
grErdes centrps irô.striás.

Revestindo-se no pêssado dos aspectos jner€ntes a rüÉr econe
mia prinrário o BrEsil obtbha, atr,avás das qllturas de oeorta
ções, o fator determi-nante do cr€scilrento da Renda Nacional.

Celso nrrtado detineou o seguintê pêrfi1 da econorúa brasilêi
r,a no s6cu1o XIX: r' Num paÍs san tá<nica pr6pria e nc qual praticêúnente não
se for:Ílavan capitais que pudessem ser dêsviados pa*t novas atividades, a ú-
nica saÍda que oferecia o sécu1o [X para o desenvolvimento erra o Ccrnércio
Internacional ". 

(1)

A denenda e)ccelÍla !ê1os produtos prfuários e4)ortados erê por
tanto o fator básico pêl'a o orescilento econânico. Consêquàrtenente, esti-
múavan-se as i-nversões no setor de eleor-bação, gêrando dltas coicentrações

da renda nesse seton, fato que êxpressava urn baixo efeito multiplicador dâ

rerda gerada ro país.

Celso l\tÍ'tado, For:ração Econ&nica do Brasil, 6a. ed., Rio de Janei.ro,
Ed. Fundo de Orltura, 1964, pãg. 133

,l

)
os

(1)

EJEXRA I'',IIDIAL

1. A}ITECEDENIES
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lnerente a esse tipo de êstÍutura, persistia assim u,'ra divi_
são dua]. de trêba.]ho, caracterizada pefa existância de lm sêtcir inteÍno de

subsistàcia, que atendia a diminuta derÉnda inteJna, fruto de !m nercado

restrito, onde predqdnavam as indÊtrias trEdicionais e de ún setor expor-

tado!., altênente benêficiado pelas dotações üterDa,s dos fator€s existentes
(prsdigafidadê dê têrras e mão-de-cbrra barata).

Dentlo do contexto acina deuneado, o caf6 ostentava predcrrri-

nàcia absoluta €ntre as o-rlturas de e4)ortação. hda a inpc,r'tàcia que se

revêstia parB o Brasit a plodução do cafá o goverÍo jntêrvjrnÉ de naneira
acentuada IEra mênter o increnerrto dessa prcdução e defender a renda nrnetá
ria do setcoi expo!'tadc,r.

A prineira interven§o se deu en 1906, quando existia pespec
tivas de rma grEndê safrE, e llaúa sido valorizada a taxa dê cãnbio, o que

ccndr-rzjria à realção da fucnatividade da culttrra cafeeira e ã queda na cota

ção do prodrto no rÉr€ado jnteEEcionali a defesa do café aunentou substan-

ciê]llEnte a capacidade de produção, ccrrr peri6dicos au'rEntos na relação de

trocas e capacidade pur. irport"r. (2)

O QuêdÍo I êvidencia no perÍodo 1s0V1913, as nodificações
que já virrtram se efetuêndo na pauta dê inpontações, con destaque lara a re-
dução das importaçês de bens dê ccnsuro úo durál.eis (indústrias textéis,
alimentícias, vestuâios e calçados ), fato que já caraactêr'izava tsn prpcEs-

so de substituiição de i:rportações que se vidra efetuando, não direcicnado
aüda a impulsicnar a industriaüzação.

A crise no CqrÉrcio Irrternaciorat en 1913, resultando na quê-

da dos pÍeços internacicnais dos principai"s prcdutos de oçortação, agrava-

da pela iminência de enorÍÉ safre de câfá, conduziu ã segurda intervenção

do goveino nesse neIrrado al 1917, atravás da conpra do prpduto pê.lE estoca-
gên.

A pnirneirea Grê:,r\a }árndial (1914-1918) deu iÍpulso ã indGtÍ'ia
b:rasileira. A queda dâ tar<a de câmbio reduziu consideravêhênte a co]icop

rência estr:angeira. 'r o surgjnEnto da jndGtria de congefação de caÍ'nes e-

Iêvou parâ o primeiro lugar as indústrias de ali:nentação, quê pê,ssaram a

(2)Cr. Wit"*, Suzigan ê A..rrdbal V. Vi11ela, PolÍtica do Govemo ê &escinisr

to da Econoaia Brasileira(1889-1945)-IPEA,s6rie ÍDnogáfica nq 10, Rio

de .laneiro, 1973
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QUÁDRO 1

Brssil Írportaçóes segundo tipos de bens, 190I - 1913

Dn percen tagens sobr€ o total

Idilson Suzigan e Ar)rli,bal V. vif1e1a, PolÍtica do GovêÚ|o e CrescirEn

tô da Econcxltia Brasileira (1889-1945)' série nonográfica n9 10' Rio

de ,Ianeiro, 1973, Pág. 132.

1St0-13I90?-091901-02

30,7

8,4

22,3

8,7

I+6,3

11,3

30,5

4,5

14,3

3,7

5,0

5,6

31,3

7,0

24,3

--gri
48,4

t2,3

32,9

12,0

3,3

4,0

),7

36,6

3l-,1

1,7

48,5

9,0

2,0

7,1

1,8

1,5

3,8

0,1

r+0,I

3,7

36,4

9,3

42,0

6'6

Bens de CcnsuÍD

Drráveis

Não Drãveis

OorbrlstÍveis e hlrificantes

Mâtãrias - PtdrEs

Outras

BêÍls dê Capital

PêIa Indstria

Para 1\'ansPoÍtês

outros

Não Classificadog

Para Tndústria

Não Metíicâs

lêtíica.s

loo,o100,0100,0

1903-06

3r+,2

1,2

5'6

0,8

0,8

{,0

3,0

100,0Total
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constituir r+0,2% da prcduaão en tgzo ". 
(3)

Não obstante, ao térmillo da prineira Gherra I'lmdial' a dêfesa

da prod.rção cafeeira e a falta de proteção e estÍnu1o a indGtria, acar.leta
rdn rnn resultado depressivo sobre o processo de ildustrialização.

Dur rte a dácada de f92O forem inplantadas as ilaístrias bási
cas de cinÉnto e siderr-:rgia.

2. O ESTRAISJIÁ}ÍE{IO DfiEFNO E O NOVO DIBECIONA,ÍE}I]D I.IÀS SUBSIIIUI@ES DE

Con a depressão de 1930, que abafou 06 grandes centroG indls-
triais, as eleortações bmsileiras sofreran suistancial decÉscino, gerando

for'te cr'ise no sêtor cafeeirD.

A nranutenção do nívd da piscur\a no BrEsil nÀ 6poca, foi as-
sim analisado por Celso l\rrtado: ir Â baixa bru,sca do preço jrteInacional do
cafá e a falência do sistema de conversibilidade acarÍetaÍ'aÍr a queda do va-
1on extemo da neda, Essa queda tl\nD<e, evidenterrEnte, urn grande a1Ívio
ao setor cafeêire da econonia. A baixa do I)1eço irÊemacional do cêfã ha-
via alcançado 609, A ê.1ta taxa canbial drêgcu a represàrtar wE depr€cia-

ção de 40%. 0 grosso dês perdas podêyia, portanto, sêr tr Efêrido pa]oa o
co]ljlÍrto da coletividadê, atnav6s da alta dos preços das impor.tações. 'r (4)

O esttênguldlento da demênda externa, consêquente ã grunde dg
pressão, dêcorrentê da queda dos pÍeços internacicnais dos pradutos priná-
rios e o colapso do setor expoltadoi', evidsÉiotr a necessidade de se oaiàr
um centrr) dhânico, voltado patE ô ÍErcado jntelno. Verificava-se assim a
rupttra do ÍÉdelo primário exportador e a o14ão, cirs.Dstêncial, por um no-
vo prDcesso de crescinÉnto ecc,rrômico, atrav6s de u'n direcionalnslto nas su-
bstituições de inpogtações nenos prionitâias, que pr.opiciania ur muttipli-
cadora de rênda nruito nEis elevado e as bases de trna dinâmica para a indus-
triaüzação.

v

(3)
Caio Prado Junior, Eist6ria Ecorômica do Brasil, 10a. ed., São Paulo,

Editona Brasiliensê, 1976, páe. 261

(4)

IMPOFTA@ES

Cetso I\.lI tado, op. cit., pâgê. 216 e 2a1



B

A cdrtinuidade do rDvo processo adotado e a e\,olução gradati-

va da jndustrialização, propiciavan conotações difêrentes e sequenciadas na

seletividadê das sübstituições de iinportações, que caractêrüavam diferÉn-

tes fases de seu desenvolvinento.

--À Ao se iniciar a substituição de bens de consulrc não durráreis,

propiciava-se una anpliação da capacidade pêra ilrpc,rtar, e o aaéscirp das

i:rportações, e4)resso pelo aurênto da Renda Rea1, constituÍa r.rm fator errd6-

geno de crescinsrto do capitêl bruto irterÍp, que conduzi.ria à nova fase se

letiva do trxscêsso.

PorÉm, a medida que se deservolvia o Pr\lcesso de inôlstriali-
za$o , os coeficientes de importa@s assri:niran corocões maicres e mais ccm

plexas cctn cs estãgios do prpcê-sso, e tijüra[ cc[ID resultante ura pressão a-

centrEda nê cÂpacidade parE inpol'tar, gerando dáficits no BatêrEo dê Paga-

llÊntqg. A necessidade de üversões naciçês para a1i]rÊntaI o crescilnento do

collplêxo indristt'iê] torrlotr-se mais impêriosa na fase de produção de bens de

capita-l, que se intensificou depois da segunda Güê!Í'a Mtlrldial, quando se ve

rificou oçressivo aporte de poupanaças extemas no paÍs.

con o elevado ritno que se irpriniu à ürdustrialização ârran-

te a dácada dê 50, o processo de sr.üstitúção de ilpo-rtações, coIID ÍDdelo

dinànico de desenvolvimento econ&nico; alcãnçou seu auge, perdendo já no

final da dácada, seu ccrnteúdo maior, quando a diversificação da estÍutura
inôr6triê1 ê as substituições, provocaram grêndê rigidez na pauta de irpor-
tações.

3. A INUJSTRIAIIZACÃO APÓS A CRISE DE 1930

A calacterização dos in{ractos da crise sobÍe a econorlia brasi
leira foi assim delineada por caio .Iímior: " É neste mÍÉnto que se ver:ifi-
ca plenanEntê a exiguidade da base econanica em que se asêentava a vida bra

sileira. Tomaa-se patente a srüstancial entrê o novo

ritmo de existência e progresso nêterial atingido pelo paÍs e sua nodesta

categoria de nero pÍodutor de matérias pnimas destinadas ao Corn6rcio Ínter-
nacional. Sobre esta base estreita não erra possíve1 fiÉnter una estrut\Ea e
ccmôrrica e social impostas pelas novas condições do Nrndo de que o &"asil

IEssara plejrarEnte a participar. Verificêrnc-fo 6en diJiculdade quêndo ob-

sêr ra]IDs ô pÍúbleÍÉ que ccnsistia em sustentar o ritro do dese .'olvirÍÉnto

adquirido pelo paÍs con a produção dê r.rns poucos gêneros que etrbora de gran

a

/

17

/
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de expressão corercial Ípstrar-se-ão logo de todo insuficiente para a frn-
ção que deles se exigia.., o progresso da nova eco-rcrnia em gerrni:ração á con

dicionado sobretudo pela c<lrctitúção e anpliação dê um nerçado interno, is
to é, o desalvolviÍEnto do fator conslum, praticaÍÉnte ilpcnderável no con-
junto do sistema anterior,. ' 

(5)

Posteriomente, ês restriçõês do corÉrcio i.Íportador dwEnte
a segrjida Guerra lándia1 aprÉssrtam, coro consequência irportante, a priva-
ção do abastecirpnto extêno no que conceme a várias nranufaturus, teodo o
[ÉrEado üterno dê recoIaer novaÍEnte ã produção nacicrral, o que ensejou an
p1ês pêGpectivas pêr.a as atividades indrsti'iais do país; repetiu-sê, as-
sim, en nui.to maior êscala, o qle já ocorrera por ocasião da pri:rieirra Grer-
na l'Íundia1. De un lado a rcdução dos forreciÍente exteriores foi Íuito
nais acentuada ê doutra ês nec,essüades dc, Íercado intêÍno Se tirúEn toma-
do naiores; assim, ôrrantê a segunda GuerrE, o país partia de um nÍve1 in-
dustri-al- já nrais anadurecido, tendo ccúno consequência maior faciüdãde pêÍE

o aparelhanento da üdGtria.

Foram mêÍcantes os efeitos da seguoda Guêrra Mlnldial en tep
IIDS de incentivos ao progressivo prscesso dê iadrstriaLização e ao ]ánçamen

to das bases que iriam p,ernritir a crescente diversificação do porque jldus-
trial brEsileirc, c]DnforrE evidencia o QuadÍo 2.

(s)
Caio tuado .Iúrior", op. cit., págs. 287 e 2BB
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QUADRO 2

NÚ},ÍERO - Í,TDICSS Do PROUJIO REAL (1939 = IOO)
(6)

1945 1947

Agricultura

Itilereção

rndGtria

OorrÉrcio

Trênsportes

Govemo

A1ugüéis

r01

L26

137

12r+

tL2

133

126

Lt2

l-16

167

145

136

144

13s

F0'l1E: tr{errÉk Baêr' A industrialização e o desenvolviler,

to eccnôrrico pa.ra o Bru.si1, 2a. ed., Rio de .Ianei

ra, f.G.V., 1975, Pág. 39

ca do Goven1o redidas de

cambial e tarifánia, constituiu fator a do Íercado

interno, estiÍrulardo o des se efetuava atrEves

da substituição de inportações ' Ás desvalorizações cant'iais tornavên-se ne

cessárias, têndo-se qo vista as baixas nos pleços mÍIdiais do6 prldutos de

eçortação e a terrdência que errtão se delineava na perda da posição rc1-ati-

va dos produtos de er.portação dos países srlbdesenvolvido§.

Ainda no perÍodo foram criadas qnpresas govê4rarEntais, em

Íuitos casos, por" razões de sêgurança nacional.

0 fenôreno infiacionár'io, que aco[Panhou o desequifÍbrio ex -
temo duaênte o pericdo, tendia a agÍ'aval-se, na riEdida em que a capacidadê

para in{)orta]' não era suficiente IE a satisfazer'as necêssidades

surgindo, tanto no que diz r.espeito ãs matárias prilas quanto ã

capital-, face as nodificações estruturais indlzidas peto pr6prio

de substituição de lnpontações '

quê

dê bens

(b'j 
Co j="ão I'tista Brasil - Es Lados unidos Para DesenvolvilEntô Econôrúco
Refat6rio Geral. Rio de Janeiro, BrESil, 1954, t. 1, p3g. 4l
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AnexaÍnos ao trabalho r.'t.'n quadro resurrc dos principais perlodos

hist6nicos do processo de substituição de importações brd.sileiras, dêIinea-
dos por Maria da oonceição TavarEs, e ccnstênte no seu primeiro ensaio so-

brae o desenvolvirnento da econonia brasileira, " Auge e DeclÍnio do Processo

de Substituição de lnportações Do BlESil. 'r



t2

nuAm.o 3

BFASIL: IIçOMAÇÃO POR GRI,FOS PRINCIPAIS DX BBIS,
VAI-ORES ABSOUJTOS, I'IDICES DE " QUANTU)4 "
(BASE 1929=1OO) E PARI'ICIPÁÇÃO PORCINTUAL

(l4i]hões de Cl'uzeiras de 1948)

Gr,lIDo6 de bens Valores lnclrces
f929

Porcentagem

Bens de constlrD
D:ráveis
Não-durúveis

Cdrbustí\,.eis e Iúbrificantes
l4atária-s-prilnãs e produtos
interírediários

Metíicos
Não-metíicos

Bens de capital
Totêl da arÉstra

3.204
t.27',7

1.443

.909

.814

.09 5

.564
,t2L

100
100
100
100

100
100
100
100
l-00 1

7
1
6
4

t7

18
1

l-1
I

46
10
35
26
00

,7

5
2
4

2
6
6
7
0

3
I
4
I

4
5
9
4
0

Bens de consuiic
turáveis
Não-duráveis

Conü,ust Íveis ê lubrificantes
Matérias-priras e proôltos
i:rternediários

lêtáücos
NãG-metíicos

Eens de capltal
Tota.f da alrostra

966
ft+7
819
940

5.076
516

4.560
89rl

7.476

1931
30
12
t+3

65

64
2B
75
20
46

12
1

10
11

64
6,

51 ,
f1

r-00,

Bens de cc,nsrnlÉ
Dtáveis
Não-ô:ráveis

ConbLrstíveis e }.rbrific-antes
lâtérias-primas e produtos
interrediâios

MetáLicos
Não-retíicos

Bens dê capital
Total da amostra

7.36 6

1.303
6,063
3.281

13.837

1937-3I
57
67
51
9r+

6
7
I

53
9,

23,

3
2
1
I
2
4
I
7
0

93
72

100
72
B1 100

Bâ1s de conslmo
Dráveis
Não-à:ráveis

CcrnbustÍveis e lubrificantes
Matér,ias-priÍEs e produtos
inteúediários

Metíicoc
Não-metálicos

Bens de capital
Total da alllostra

3.8'17
1.964
1.913
2.616

27
10
10

35,
6,

29,

100

6
1
5
5

18

1948
121
154

99
181 I4

2
8
5
4

2
0
2
I
0

.402

.087

.315

.277

.t12

BI
60
B't

116
106

PCn\nE: Anuâio de corÉrcio e>icerion do Brasil.
Valor da aÍtos1r,a.

1.835
861
974
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PARIE II

A XTSTTTUCTONAI;IZAÇÁO m Pr"AÀIEJA]'ÍENTO ECoNqMÍCo

A gradativa srperação das resistências à tese da colrpatibili-
dadê entre planejanento econôrnico e o Íegi-re de pr§priêdade dos [eio§ de

prodrção, bqn ccrrD da nêcêssidade de se submetêr a intervenção go\rernaÍÊn-

tal no sistenra econônrico à aisciplina de l,n plano, cnde os objetivos dê de-

senvolviÍlento a longo prEzo e as r€sponsabjLidades dos setor€-s públices e

privados estejam c1arEnênte definidos, e cnde se identifiquêm as prwidân-

<ies e os instn-mentos de ação que irão prcpiciar as ccmdições para a sua

ccnsecu$o, ganlou naicn expressividade nos países subdesenlolvidos durante

a deprEssão de 1930.

' Este pr€cesso de reccrüecirEnto das vantagerls da ação estatal
planejada colrD trrcdêroso instrunento de proroÉo do desenvolviÍÉnto econômi-

co e a corpreensão êxata da natLrIeza deste fenô[Eno, a descoberta daquilo

que é essencial ao seu desêncadearnento e à sua aceleração, prccessarlFse de

Ilmrei]1a ruito Ienta.

No Brasil, a partir da dácada de 1940, vár'ias foram as tenta-
tivas de coordenar, ccntrolar e planejar ê econcrnia b:'asileire. Por6n, tais
tentativas não podem seÍ'enquadnadas na noção de planejarento prcPriê,Íente

dito, atuando rnis conp propostas de orientação racionat da econcroia bresi-

leire, atravás de estudos e levantanento6 que indicavan ÍEdidas ccncletas a

serern adotadas. Podenps destacar a êssê respeito, o trabalho de duas mis-

sões tácrricas aÍÉricanãs: a l4issão Coolce (1943) e a Missão Abirk (l-948)' as

quais efetuarem estudos gêrais sobre Problenas econônicos brasi1eirltrs. Tai§

nrissóes fi.rreicnarum nais corc diagnósticos.

Distirguimos o Plãno SALIE (1948) notada:rente Pelo esfol§o no

sentido de racicnaliza, o procêsso olçamentâio, pois cotto instnmento de

Pôlitica Eccnômica, sofria e1e a gnavê limitação de abranger exclusivanente

o setor públ.ico,

Bn lg51 o quadÍo da econonia blEsileira caracterizava-se pela

inflação, pela existência de pontos s6nios de est angufamento nos setor€s

da energia, dos transportes, e dô sistema creditício, ben coíD a deleriora-

ção das condições de intercâÍbio conercial cono o exterior '

Oon o objetivo de equacicnar esses probfemas e indica, solu-
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ções foi firrnado um acordo entre os governc6 do fuasil e dos Estados trú-
dos, em 1950, em dêcorÍência do qrÉl se criou a Ccmissão Mixta Br€sil Esta-

dos Urridos. Os trabalhos da Corrissão se dirigirEn clm àfase aos setor€s

dos trEnsportes e da energia, a}án de iDc1uÍren minucioso estudo da conjun

ürra econãnica brusileira. É relêvênte rDtàr. que foram apontados, Pelã Co-

rrissão, probleras dê dêsequilíbrios regionais, ben ccfilc a nec€ssüade de o-
rientar 06 investirEntos públicos e privados no sentido de corrigir tais de

seqútSrios. tln dos benefÍcios r€sultante da ação da referrida Conissão,es

tá no fato de have!' possibilitado a jrstituição do Itndo de BeapareltÉIlÉrÊo

Eccnônrico, destinado a dlE)arar' todos os sêtoles estrat6gicos da econonrü,

üclusive as irdüstrias básicas e a criação do Bênco Nacional de Desenvolvi

IIEnto Econàico, corc óngão especjalizado na ónáLise e no firancia,ÍÉrlto de

prajetos e progrErnôs de desenvolvimento eccn&rico.

Br IIF.ados de 1953, quando se encepavan os trabalhos da Ccnris

são l'Íjxta Brasil Estados Unidos, já estava em q]rEo olrtlo estudo da eccno-

nia nacional, rcalizado pelo Gi.rlpo-lrixto ENDE-CPêL, destiiado a exercer

forte jnfluêrrcü na or.ientação dê pÀrgrênÉs de dêsenvolvi[Ento. Tais estu-
dos seÍvil.êrr pêra alertêr ês autor"idades federais palta os riscos da perigo-

sa redução da ta)<a de crescimento da eccncrda nacioÉI, caso não fossên to-
nadas nedidas enérgicas para deter o curso das tendências desfavoráveis, ã
adêquada oeénsão do prcduto real, que se vir)}lam aqrÍulando nos prineiros
anos delois da guêrra.

0s t abalhos da Conissão l'Íi<ta Brasil Estados Unidos e do Gru

po-tlixto BNDE - GPAL constituíJan a exçeriência en quê se iispilcu o P1a!o

dê lêtas, ccnfoIrne se depÍeende do quadrc êbaij<o.
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QUTDRo 4

Ccnrissão Mista

BrEsil - Estados llnidos

Grupo de Prejetos

P1êno de Desenvol

vinento Ecoúnrico

Setores

kleryia

Transporte

EÍ€rgia E}átr,'ica

Reapar.êlhairÉnto de ferEovias

de Portos

de Frota
das Rodo/iês

Agricultura
AgricultuÍE e

Alinentação

lnd,fsü'ia Indústrias dê Base

BNIE

Eina.lidades

Sistsnas de enêrgia

e1átrica
Eletrificação Rrral

Sistsna Eerroviâio
Portos e Sistema de

Navegação

Arrmzáns, silos, l'Ía-

tadol]rDs e Frigoríf!
co6

Agricultllla

Indústrias Básicas

Pldlo dê DeservolvirEnto Econônico

FCÀ{IE: Jorge Gusta\,o da Oosta, Planejanerto a Erperiência Bra§ileira Go'eÍ-

Damqrtal, Rio de Janeiro, F.G.v., pág. I54



PAIXE ]II

O PIÀ\O DE MEIAS

1. TATORES DE

A depressà dos anos trinta ê a
zaram a_ ec€nc[Iti,a tÍrEsileiral irÊensifiendo sua_irúrstrialização atrav6s da
adoção do processo substitutivo de inportações

À margem do pÍacesso de indusfrialização, surEfuEm pcntos dê
estranguLanÉntos, que caracter:,izavan os deseqú1Íbr,ios êxistentes entrê o
IErque industriaf privado e os sistenas de trànsportês e de gêr@ção de ener
gia.

0s vuftosos recursos êxigidos nêssea setoreE, assim coro os
longos penÍodos de úaturEéo e sua baixa rentêbiüdade, prrovocavan o desir-
teresse do setor privado pêrE es6es investir.lEntos, que passaram a ser supri
dos pefo govemo, na quaüdade de investidor suptetivo,

Por outro fado, a indGtria internediária básica não virúra a-
corpanhêndo o cÍ€scirÊnto do setôr prcdutor dê bens dê ecnsuno, o que decor
:ria, em parte, da falta de seletividade no sistqra de estÍmulo ã substitui-
ção de i:rportações ,

De-stjnado ao deseÍperüo das tarefaE de conplorentação a esta
estrutuna pré-existente, ô Plano de lbtas, considerado por. Íuito€ co,ro vi-
ta1 para o sisteÍÉ eccnômico, e que 6ê revel,ava colqratÍvel c\cm os inteles-
ses privadôs, latentês àquela época, visou reduzir o custo de operação rra
ob Lensão das rEncionêdas tarefês.

A instalação de tun setcú,produtor de equiparÉntos,constitúa,
dêntr€ outrss, en objetiro basilár do pr6pnio governo. Entretêntô, o refe-
rido setor encontrava-se Ligado ã oçeriência sobre o contl§1e do Comórcio
Exterior, resuftante das dificufdades pr€eedentes do Balanço de p+!ànentos.

Assim, a capacidade de inpoÍtar, limitada à.n consequência da-
quelas dificuldades, e que, por assim dizer, esclarecia o chamado pônto de
estrEngufanento êx.terno, êonduzia à percepção de que os bens a sere;n produ-
zidos internamente, deveriam desfrutar de prior.idades; sendo que, êssê meta
prioritária se fazia sentir dos inpactos estrutural, conjuntwul e carnbial,

16.
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que a produção intema desEes leferidos be-ns gelEvan no conjunto da econo-

rtria brEsileire .

A substituição de inportações de bens de capital alterou, no

pêriodo do a-ludido Plano) a düãnica da econor.ia brrasileirra. Sabe-se que a

sl:a consecução deveu-se, sobretudo, ãs vultosas inversões estrangeiras apli
cadas no país, por una polÍtica extreÍÉ,lente Liberal, vigentê pa-

na capitais ex'teriores que aqr-ri irgressavam.

2. MEIAS E RESUIJTAMS

A sÍntese dos resultados do Planc beÍn ccÍp os quad1ag ilustra
tivos foram er<traÍdos do t abal.ho da GPAL, 'r Quinze anos de Po1Ítica Eccir6

mica no Brcsil n, de C€r1o6 lessa e do li!,Ío 'r PlanejaÍEnto a E.>qeriàcia
Bresileira Go-vêrnarEntal ", de Jorge G-rstavo da Costa, salvo qlardo ÍÊnção

á feita de cirtras fcrtes.

0 oÍçallEnto globaf do Plano de lêtas apresentava as seguütes
prevlsoes

QIrÁDRo 5

Estirnativas fiJÉnceir,as do ProgratÍê de lêtas (1957-61)

Setor

Grsto estiÍEdo
dê aI'tigog e

ser.viços plod.l
züos no paÍs

ft$ bihões

Berc ê Serviços

IÍportadoo
EstinEtivas do

total de inves

timento em

bilhões de CF.$

Percentagem

do

tota1rE$

nLi]}rões

Equiva-

Lente l

b].Ilr@s

de CR$

Energia

I:,anspor'te

Alirentação
Tndústriês Básicas

Educação

110 ,0
?5,3

l+, B

346

12,0

862,2

582,6

130,9

7 \2,8

44,3

30,0

6,1

38,1

f54,3
105,3

I},5
12,7

72,0

Total 236 )'t 2.318,5 119,1 355,8

Io\IIE: Cê],los lêssa, 15 Anos dê-Po1Ítica Econômica, Caderno nq 4, São Pau1o,

Ed. Brasitiense, 19?5' pág. 18

43,4

29,6

3,2

2 0,4

3'4

100,0
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Con relação aos r€cwlsos previstos para o Plano de Metas, a-
presentava-se a seguinte distribuição percentual:

Distribuição percentual dos Recursos Finànceiros do PI.ogrÉrÍa de lêtas
( Iistinêtivas de 1957)

origein dos RecurEos %

Dctações do orçarrento fedelel

Dotações dos orsanentos estadr.Eis

FiranciaÍEntos por 6rgãos federais

(BNIE, do BlEsil)

Recui"so6 de anpresas privadas e so

ciedadês de eccnonia mistâ

39,7

10 4

14,5

35,1+
100,0

FCNTE: Consel}lo do Desenvolvimêrto, ProgÍ'ama de l,lêtas, Relat6rio
19s9, pãg. 34

QIÁDRo 6



QUADRO 7

I) Setor de Ênergia

fl)lIIE: Jorge Gustavo da Costa, Plaejarento a Experiàcia Brasileüa Go-

veú)anEntal, Rio de Janeirc, F,G,V., pág. 173

Os !u1to6o6 reer.usos exigidos, o6 longos pr.íodos de ]Ilatuna-

S.o e a bai;ra rentêbilidadê no setor de erergia elátr"ica, lêvarlam o gove!.

no a ura arpliação de sua i:rpcrtância cono prad.rtor no sêtor energético,
canêlizando gr'ande pãrte dos reculEos do Ptano no iJlcrererto da c4acidade
dessa produção (acertuadanÉnte energia el6trica e petóteo).

As inversões na energia petr.clÍfer:a visavãn prinÉrdia-lÍEnte
a instalação de parque refi:rador, para intensificação da substituição de

i:rportações de conbustÍveis 1íquidos, aÍpliêndo a produção naciônal dê pê-
tróteo,

A introdução do sistema diesel na Íedê fêrrpviária, plrÁ/ocou

a ccntração da produção irrterna do catvão.

Constava ainda no Setor de Energia, a seguintê lêta qualita-
tiva:

Errergia Nuclear - ColPreerdia a instalação de lB,ira central a-

lêtas objetivo Realizado

Êrergia Elevar a potância instalada
de 3,000.000 I$l par'â

5.000.000 io, 4.770.000 l(il

Carvão l{ineral AnÍEnta3 a prodrção de

2.000.000 pa,a 3.000.000

tcrneladas /ano 2.1-24.000 t
Petr6leo
( Prod.rção)

AlnEntêÍ, a prcôrção de

6.800 pa?a 100.000 baE is
de nÉdia de produ4ão

d1árl1a 97.000 b

Petr6l-eo
(Refinação)

AuÍÍEntê? a cêI)acidade dê

rcfinação de 130.000 paÍB

330.000 banis di;rios 218.000 b
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tôriea pionei:'a de 10,000 KV,l e e4>ansão da rÉtalur,gia de mmerais atômicos:
fabz'icação nacjonal de combr-rstÍvel nucleaf,, planejaÍpnto de instalações dê
usiias teúnelétricas, produção e distribuição de rádio - isótcpos. 0s obje
tivos da rlÉta forêm alcançadoE.

QUADRO B

F0{TE: .lorEe G-tstavo da Costa, planejanrento a bçeriência hêsi1êirB Gover-
naÍEnta1, Rio de.Ianejlo, F.G.V., pág. I7r+

Da tabêta apresqtada concfú-se que no pr€grarna de irfr,aes-
trutura relacionado a transportes, o plano dê Mêtas apresentou expressivos
resultados rro setor" rcdoviâio, que ctescetr expressivamente q,n extensão e
qualidade, pernitindo iiclusive a anpliação da Meta prevista, em contraste
@n o setor ferroviâio, em que os objetivos não foram integralmentê alcan
çados; neste os r€cursos foran prêticanente concentrados na nefhoria de un
s&tenra já existente, urEr vêz que o concerto de fefiovia ccÚIp meio de anpli
ação de frnr-rteüa agnÍcola foi substituÍdo pelo de rldovia de penetração.

l,Íetas obj etivo Rêalizado

Ferrrcrzias

(Ccnsuução)

1.021 l(m

Rodovias
( Pavimertação)

Rodovias
(CoostruSo)

IGrirha }4ercante

5.615 Km

13.219 Km

AxE)Iiôa' a frbta de cêbota
gem ê longo clrEo de

300,000 toneladás e da

frgta de petroleiÍss de

330.00 lcnêladês (d\út) 550.037 d,rt

II) Setor de lbansoortes

Constmir 2.f00 Itu de no-
vas ferrovias, 280 Km de

variantes e 320 l«l de a-
larganFrto dê bitola

Pavilrentar 5.000 Kn de ro
dovia.s, em asfalto

Ccnstmir 12.000 trn de rc
dovias dê 1a. classe



os investimentosr qr temos de trunsportes rnrÍtimcs deranr ên-

fase ã frotas de cabotagem e de petroleirôs prevendo, ainda, 1nn parcial rea
pareltÉÍrênto dos serviços portuários, outro ponto notór'io de estrangulanen-

to do sistqna nacional de transpôÍ,tes.

Ainda no Setor de lbanspcú'tes, constavan no P1êDo as seguirt

tes l,!êtas, que podsÂ se ccrrsideradas qualitativês:

a) Material !§dõrte dê Trração - oonpreendü a aquisiÉo de n9

ve lccqnotivas eláü,icas e 403 locorctivas diesel (Iêta Revista). forarn a9

qtliridês 9 loccrDtivas eÉtricas e 380 do tipo diesel (Iêta a.1cançada 1Es-

pectivaÍEnte 100% e 95%).

b) MateÍ'ü1 n dantê de Transporte - Cqlprêeúdia a aquisição

de 1086 carrcs de passageiros ê 10.943 vagões dê carga (lÊta Revista).

foran adquirido6 504 cÃÍos de passageiros e 6.498 vagões

de transportes (Meta alcançada r.êspectivêÍrÉnte 51% e 59S).

c) ReaparcülallEnto da via pernanente - Corpreendia a aquisi-

2)..

(Meta

o

ção de 791.600 t de trillcs e acessórios ê substituição de doÉÍnente-s

Revista) .

Foram a@úr,ido§ 613,259 t de trilhos ffeta alcançada:

?7%), e sr.rbstituírarn-se Il+.931.505 dorÀentes (lêta alcançada, neis qr.re

dobro F€visto).

Portos e drEgagens - Comp]reendia o reapareltÉ.riento de pctr'tos

portuá-e eqúpa,'Énto de tuagageÍn ( foran integral,nente crarpridos ) e obrBs

rias e dragagen (estjra-se e,Í 56,1% sua realização),

I\.arsportes aenoviá:rios - Corpreendia corpra de aviões (reta
alcênçada: acréscino de 13 unidadês), implantação de trna irfraestnrture (no

vos calnpo6, entre os quais o de Br,asília) e rêequipanênto do material de

vôo.

Fezovias ( RêaparEllEÍEnto )
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QUADRO 9

IONIE: Jorge GuEta\ro da Costa, Planejameito a Experiência Brasifeila Gover-

rranental, Rio de .laieiro, E.G.V., pág. I75

Obj etivo ReaLizado

Produção funícola
(riigp)

Ar..uEntar aproduçao dê lrigo
dê 700.000 para 1.500.000

toneladas

Ccnstluú Inna Íede de ama-
zãns e silos espêcializados

en prod.rtos agrÍco)-as num

total de 80.000 tcneladas

Construir, e aparel]Er' aúna_

zens trlgoltltlcos pô.IE unra

capacidade êstática de

45.000 tonefadas

ConstruiP n'Etadoi]las indus-
triais cqn capacidade dê

abate claal'lo de 3.55U bo\rf-
nos e 1.300 $rínos, dotados

de câ:rar.as fÍ'ias de 13.030t
de produtos côngelados

Aunentar o núrero de ürato-
r€s em uso da agricrútura,
de r+5,000 parE 72.000 unid.

ArxrÉntar a produção de adu-

bos quam}cos de -L8.UUU parE

120.000 tcneladas de conteu

do de natr\3genlo e anlclrldo
tostorlco

Arrazãns e Silos

569.233 t
ArÍlazers }Y.rgor]tr.cos

8.01q t
I4etadcDros Industriais

2 .240 bov.
700 suin.

1.371 t
lGcanização da

Agricultura

Fertilizantes

115.000 t

-L1I ) Setor cle ÀtuÉntaÇao

Metas

713.000 t

63.493 u
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A aúLisê dos resultados das l'letas refq€ntes a alinlentaéo,
co.Lforrle apreciação de Carto€ lessa, não se constituirell nr.!'Â pÍoglEra de ãrn

pliação agrÍcola, tendo jnclusiíe como derr'lonstlE o quadro acina, fracassado

as lGtas relativas a produção do trigo. A e-stÍutura do setor agropecuâio,
foi âfrcntada apses com uia rrndesta rneta de recanização. Tambán no qLe

tange a irstal-ação dê nEtadorros e de arrazáns frigcnÍficos, os objetivos
não forarn plenênFntê eurpridos,

Relativanente a fertiLizantes, cêbe nota! que er 1955 a produ

ção nacional contnibuÍa con 58 do consurrD atrEretrte de adubos nitrogenados,
pêssando ern 1960, pêrê 233, e cqn 12? do de fosfatado, subindo e6te tarÉn

l1\
êrn 1960 paa 589. '''

"' carlos l-essa, 14 Anos de PolÍtica Eeonânica, cad. 4, S. Paulo, Ed. Bra-

sa-Ir-ênsê, l9 /5, pag. 25



QUÁDRO 10

M Sêtor IndGf iês de Base

JorBe Gustavo da Costa, Planejarento a Experiência Brasileira Goven

nammtaf ! Rio de.Ianeiro, E.G.V,, pág. 176

lêtas obj êti1.o Reêfizado

Sideru?gia ArÍEntar a cêpacidade da produção de

aço en lirgotes de 1.365,000 parE -
2 .27O.OOO tcneladas, por ano

Ar.úEntar. a capacidade de produção de

almÍnio de 2,600 para 18.800 tcnêta
das

AjrEntar a cãpacidade da prDdução de

cinento dê 2.700.000 pérra 5,000.000

dê tonêIadês ênuais

ÀüÊntar a c.pacidade de produção de

á1c-'l is de 2O.O0O para 152.000 t(n1e-

Ladas anrEis

ElevaÍ'a cãIEcidade de pnodução de

celulce de 90.000 pêIa 260.000 tone

ladas e de papêf de jorÍra-I de 40.000

para 130.000 tcneladas, nrm total dê

390.000 toneladas anuais

AurlEnta! a produção de borractu dê

22,000 pêra 65.000 toneladês, ccol o
'úL].cJo cla fabrLcaqao da borrêcha s].rl

tática

.Annentar a êxportaçãô de minário de

felro de 2.500.000 para 8.000.000 de

tcneladàs ánuais

lttplanta! a jnarÍs tri a pêra produz ir
-L'lU. UUU ve-Lculo6 nacrcnà Lrzaclos eln

1960

2.150.000 t

15.749 t

CirEnto

r+.869.250 t
Álcaüs

114.300 t
Celuloee e PapI

281.000 t
Borracia

ql.000 t
E(portaçao de

uinário
6.250.000 t

rndGtria
r\rtomcbilÍstica

FOITIE

133.000 ú



Ccnsiderações sobre as r-las apr€Sentadas no quadro

- Sidenrrgia - Eoi sem dúvida u:na Meta oQressiva no setor

dê Indústrias de Báse. O objêti\r'o de sua expansão seria garantir o supri-
nÊnto necessário parE fazêr frente ao cresci.ÍErtto da economia brasilêirÉ,
sem onêrar o Ba1ênço de PagaÍEntos.

- CiÍ€nto - Este setor visava úo apenas fazer face ao crês-

cillEnto da desldrda, IIES taÍf€Ín ã tota]- independêrrcia do stpr]rcnto exterro

- Ãfc.fis - A Íeta era termirêr a instalação da Cia.Nacic,na.l

de Álcalis, fato dê grande irportàcia para o sensível aunento de produção

desse insunD. A qq)resa foi iiaugurada en 1960,

- Papel êCêIulose-0maicn problellE 1océ]izava-se no Papel
de impr€nsa. . Ffl L957 foi criada a nova lei de Tarifas que entre qttras rÍE

didas ccncedia subsídios ao produtor nacioul, No entarto essas nedidas

não forem suficientes para asseglmar o êxito do prrcgrEJre. En rÉIação a ce

lu1ose o Plano alcançou relativo êxito.

- Bc,r,rEctra - O objetivo básico era a instalação atá 1961, de

úla fábrlca de borrEcira sirtática a qua1 ficor.l a cargo da Petrobrás. Des-

ta fofira se resolveria o problema da ofêrta deste insürÉ pois a sua produ-

ção naturel, há mdto se encontrava estagnada.

- lndGtria .tutorcbilística - Um dos mais irportartes estÍng
1os parÉ a ereansão da indústria necânica, reside ro fato de que a ÍÊta au

torcbiÉstica ccnàrziu ã nacicnalização de veículos.

A cliação de l.una üôistria auto:robiústica foi un dos pcn-

to6 nais inportantes do P1ano, assilalaDdo-se nêsta Meta ún dr-{)lo aspêcto:

prod-rção e Ínaice de nacionalização, 6endo que nesta íltirna se previa a

substituição por pegas rracionáis, dê aproximadrnÉnte, 90% do peso dos veÍ-
culos .

Ainda no Setor Indúsbria de Basê, constavam no Pl,ar',o ds sê-

glrintes Metas qrElitativas .

lêtais não fêÍÍasos - Cot4>reendia a e>q:ansão das hdústrias
de churd)o, estarüo, nÍque1 e cobre, bem cono irr[rlantação da nÉta1r-rgia do

zinho, atá 1960. Resultados atirgidos:
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QUADRO 11

lnos Oltnrbo Cobre Xsta,rho
(produção en toneladas )

NÍque1

1960

4 .02',7

9.976

39

95

rolrlE Betty }lindlin lafer, Pfênêjanênto no Brasil, São

Pau.Io, Ed. Perspectivd, 1970, pág. q6

IndGtria de Cc,nstruqão Naval - Corpr:eendia a i[plantação da

indústria (Meta irricial); capacidade norninal de ccnstrr:ção de 160.000 dúd
êno (!bta !e\.ista); os prDjetos aprbvados atá 1960 totalizavam una capaci@
dê de 158.000 ô",t/ano.

' Previa a ccelstr'ução de dois novos estê-teiros 1xr.a navios dê

grande calado ê o reequipafiÉnto de quat@ze navios nenores, já existentes.

Ind,fstria l&cânica e de l{aterial Elátrico Pêsado - Comp].eeÍr-

QUADRO 12

Metas

PessGI lecrIlco Intens ificar a formação de

pessoal tá<rrico, e orien-
tar a educação para o De-

s envolvimento

F01'I1E Jorge Gusta\ro da Costa, Planejanênto a bper.iên-
cia h"asileira GovernariEntal, Rio de Janeiro,
F,G.V., pág. 177

399

t.212
1,203

dia a inplantação e arpüação do sêtor. Com rchção aos rÉsultados, a pra-
dução de rÉquiaas e êqúpên!3ntc awpntou de 100% eÍn 1960, em relação a
1965 ê a prcdução de uraterial el6trico de 2OO%, passêndo o setor a p"oduziÍ'
inúreros eqúpanentos antes iÍrportados sêgundo o Plano Tr"ienal, no final do

decàio, a indúEtuia rncional já abastecia em dois tetços as necessidadês

totais doÍÍÉsticas de eqúpairentos .

V) Seton Lclucaçao

objetivo
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Os iÍlTestirÉntos neste sêtor r€pr€sentarBm 3t4% do total dos

recur6os inicialÍEnte Previstos no Plano.

Progressivainente o gcÁ/ernc aúientou as verbas orçarentárias

consigradês ao l4inistério da Frtucação e Olltura.

PinalÍEnter a l'Íeta ÍEis controvertida do Plano foi a constru-

éo de BLasÍria' A cidade foi constuÍda ê'n tempo recct'de' no Plaialdo se-

rni á.rido, e até então despc,voado no Estado de Goiãs' A construção de una

ncva capital sn tal cêntro geográfico vinha sendo estip.rlada pelas sucessi-

vas constituições de6de a Revolução RePublicana.

A ccnstrução de BrasíIia npbilizol 2'3t do FNB 
(8), 

""nao 
i-

naugu!'ada en 2114/l-960, coto leculsos disponÍveis Pêr'a 100'000 hãbitan-
. (9)
res.

q,ADRo 13

Trecho Km

BeIo Horizcnte - BrEsÍ1ia

6oiàia - Brasíü
BeIá! - Brasília
Eortateza - hasíIia
Acrc - Bl,asÍ1ia

700

240

2.000

1.500

2 .500

I0NTE: HãIio Jasuarile, DesenvolviÍEnto Econo-
rnico e Desenvolvinrento PolÍtico, 2a.ed.

Rio de JaneriÍo,Ed. Paz e TêrÍE,Pãg. 193

(B) Bgfty l,Íirdlin lafer, Planêjarento no Brasil, São Paulo, Ed.Perspectiva,
pag. l+ 8

(9) tt6lio rlaguari-be, Desenvolvirento Econ&nico e Desenvolvinento Político,
Rio de Jàeiro, fà, Paz e TerrE, 1972, Ég. 192

coNSIpER-êÇoES

A diversificação irdustrial atravás das substituiçõês de iIn- 
/l

pca:taç&s, o substanciêI a\ÍrÉnto do Produto Intemo Blrrto, decorrente do es

fo/§o concentrado de inversões na Ilpntêgâll de um sistên1a ir}dustrial integg.
I
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do e,'n temos verticais, tendo eC,IK) base a implantação e expansão de seto-

res pÍ,odutor€s de bêns de caPital e de insuros básico6, ifustl€ o Profurdo

procêsso de trênsfornações estmturais atravessado pelo sistena econoflllco'

No quadro abaixo verificamos o cresciflento do Muto Interno Bruto duran-

tê o período analisado.

QUADRO 14

Oa€scirEnto

1951 - 1956

195? - 196r

t0l.flE r Car'lco lêssa, 15 Ano6 de PolÍ
tica Eccr6mica no Brasil,Cad.
4' SP' Ed.Bra§ili€nsê, Pág'49

É irregável o estíiÍ.t1o ProPorcionado ã industriatüação,cria4

do condições favoráveis aos investilrentos privados nacionais e estrangei-

ros e o crescimento dos jnvestimêntos govenna:rentais , sendo que estes Pe14

participação progressiva no surto industriaf, atrav6s de maiores invel-

sões, passaram a traçar as diretrizes da Po1Ítica desenvolvjltEÍltista'

EsPecialrnente a partin de 195? as e-ÍPresas estrangeirEs ex-

pcirtadorEs de Pr:odutos nanufaturados Pê.ra o BrEsil for'êm obrigadas a nu-

dar sua política, pois face ao sul€ifênto dãs enpresês nacionais ê as bar_

reiras canbi,ais ê tad-fárias, coffian o risco de pêrder o nercado }rasif€
Í§. O coeficiente de pafticipação dos equipalÍentc jrI)oJtados caiu de 54't

e,n 1949 para :3% ern tg5e(fO). Estudo recente da GPAL 
(r1) jndica que 8og

dos eqr.dpainentos requeridos para a expansão dos setores básicos poderão

ser produzidos inteIÍlanente com o paÍ!}re iidustriaf existentê ' 0 êsfor§o

rêaaizado no setor de trersPortes levou a un cÍ'escimento d" 8189" 
(12) no -

peraodo.

(10) cu"fo" Lessa, op. cit., Pág' 50

(11) nia"*, pág. so

( 12 ) nia.n , pág. so

PerÍodo



Por outra 1ado, manteve-se à parte do prograesso econônico o
sêtor prinário, as regiões rênos desenvolvidas e, por conseguinte, grande

parte da população. Esta evohção acentuou 06 desnÍveis setoriais; regio-
nais e sociais, eÍbolra ao se [Dntar ura estruttúa industrial integrBda, co

loca-se as pré-cordições necessárias pale a correção dessas desigua-Idades,

Â üdustrialização atrevás das substituições de i,rportações
não á, ern teEnos absoluto, sirlônirc de êccncÍJLia dêsqlvolvida; se por un Ia
do o desenvolvirEnto haÍÍDtaio6o, côn lelativa homgeneidadê de situações é

câEcterÍstica dos paises dêsênvolvidos, te[Ds quê ccnsiderar que no pro-
c€sso de Ínatr.ração do cqrple](o industt'ia1, se acentuam as dispanidades pÉ
_existentes, a e)<ellplo do que accnteceu en desniveis setcriais, regicnais
e sociais no Brasil.

Assim, no tocante a desequilí-brios setoriais, ccstsidera-se
que apêsar da oferta dê proóttos agrspecuáios ter crescido ern retação ao

r.ilno de expnsão deÍEgráfica, a taxa de prcdutividadê se lantevê inaltera
da, consideÍEndo-sê o ala.rgãIrgrto da fr\)nteira agrÍco1a,

RelativaÍÊntê aos desequifíbrios regicnais, a existêneia no
território bÍ€si1êjrc de distintos sistenas prirário - expot Ladores, sem

integreção no processo indLrstriat, trouxe disparidades inter"-regionais , fa
zendo corn g-re a distribuição de r€ndas não ate,ldesse equitativarÊnte ao6

anseios de de.semrolvirpnto das diversas regiões, Assim, sotente a Região
Centro-Su1 q€end:rçrr um processo substitutivo, sendo quê apenas nos íIti-
Ílcs ênos coÍreça a se delilear a paralela dina:riização das regiões estanca-
das. En relação a população integrada no sistqrd de alta prrcdutividade,
o Centra-Su1 oferecia condições de rEturidade irldustrial e atrativos con
que a.s demai"s regiões de foma algwra podiam ccncorÍEr.

No que cotrcer:tre aos deseqúIÍbr.ios sociais, á provável que

esses desníveis sê teriharn acentuado at',avás de r.uE oferta de elrpregos in-
dustriais eÍn taxa infeÍ,ior à expansão der,rográfica, Hã ainda a se conside-
rar que o êxodo do canpo e a atração das zonas nÉtropolitanês teDha fomia-
do o que podencs clrarar terciário ocic6o, que teve ccmc conseqüência uÍE
pop:lação pa.uperizada, em contr,aste con o increÍEnto salariê] ê valoriza-
ção da faixa qualificada para o setor industrial. Conclui-se, portanto,
que a população deixada à nÉrgem de um prccesso econôrnico em fa6e de tran-
sição, não encontlE acesso aos incre[Éntos de pr.odutividade.

Concluindo tais considerações, a tentativa de üterpÍetar o
processo inflacionário que se verificou durante o implerentação do Plãno
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dê LÍetas, leva-nos a u,ÍE rEior Íeflexão sobre o conteúdo do trabalho: " As

pectos da Inftação Brêsileira e su.rs perspectivas par.a 1965" 
(l3),a.t*aJ

oos na anãIise de deteminaCos trechos : sao as vanaveas eleücati
vas de os detlcrts clo setcE publr-co e sua follna de f]

!É4çiassl!9 adas dos ustarentos sal iai.s;
as plessoes de orstos derivadas do setor privado da econonia" 14) ... o go

\,/erno -têIn uma função furddrEntal no processo de dese(rolvimento econôrLi_

co... as piessõês doe enpresár."ios por. maiores lueos, as pressões dos ope-

rúrics por maiores sal-ários, en \.irtudê do chamado êfêito dê denonstuação

(ilrritêção dos paôões dê ocnsurp dos paises i-ndustrializados ), a pressão

demcgíefica, a assiniJa$o de tãcnicas dê produÉo inadequadas aos paÍses

suMesênvolvidos, e o pr6prio calportêrrEnto do6 nErcados inteÍnacionais,tg
dos esses fatores prescicnam a êccnonia no sentido da ifflação." ""'

Rêtraa8indo-sê aos plt)blsnas êstrut(E'ais quê afligiên a eco-

nonria brasifeira en 1956, forên os íEsmcs êssim delineados na ReseIüIa do -
Governo 

(16) 
'\ião produzi:rdo o Brasil, atá 1956, equiparrentos indust'iais

nÉdios e pesados suficientes parE atender as suas necessidades, a e4>ansão

de sua econonia dependia, eiticarÊnte, do êstr€ito gargalo dê sua capaci-
dade de impor-ta!. Âs perspectivas das relações de troca, no referido ano,

se .munciavêun desfavorãveis aos produtos prfuários, especialrente o cafá,
o ca@u e o algodão, or relação as quais se previa excêsso de oferta e bas

tante baixa elasticidade de procurE em curto prElzo. Ade]Iêis, a esü'ut-lra
do paÍs se alterao.a profimdanErte no período de 1940-1955. Ií.rüÉIllos em

1956, 18 nilhões de hêbitêntes a nais do que an 1940. A populaqão urbalra

ativaÍente co'rsurridora, vive en áreas densdmente nonetüadês e êxe8le con-

sideiavel pressão sobr€ os bens e serviços que nrais pesarn em nossa inporta

ção coro o petr6leo e o trigo. f (17)

( 13)Antonio De1fin Netto, Affcjnso Celso Pêstore, PedÍo Cipolta],i e Eduardo
PerÉira de Carvalho, Aspectos da Inflação Brasileira e suas Perspêcti-
vas para 1965, S.PauIô, A],IPES, 1965

(14)-..
rDr oem, trEg. L

(15):lü.,n, 
págs. 6 a 9

(16)o"* . Eesidência da Repiblica. serviço de Docunentaçà - Reserüra do
Govêrno do Presidente .Iuscelino Kubitsdrek(I956-1961),t.2, R.I, 1960

( 17 ) ruiaao,t'gs. rs e zo
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Tais fatores contribuir'am para fonrulação de rrrlra política de

senvofvimentista, dirigida à aceleração do ritnro de desciÍento.

A opção pc,r essa polÍtica, quando a econonda bruslleira a-
presentava lÍn quadro de acentuados desequilibrios, colcrcou uma questão pr.o

vocativa, como situo.r carlos lêssa (18), qu. se por urn lado subestimou o
problema de estabilidade, respcnsáve1 pela persistênte elevação do nÍve1

de preço§ latêntê rrc firal do pêríodo, e unta dôs variáveis que caractêriza
rian un no\,o pcnto de esl4angulárrênto inteÍrto, por cxrtrro ccnstituiu fator
estrratégleo no deseJvolviÍento econãnico do per.Íodo, possibilitando capta-

çãq de porparças pê1o governo e empresas, que filarrciarurn o crescimento do

ccÍI[)lexo industrial brlasilei-ra, permitindo sua pr\]firnda integração.

3. ASPECIOS DA POIÍTICA ECCIIOMICA Do PI,A{O

A adoção do processo de substituição de i.nç:ortações cono ro-
dê1o de oaescinEnto êccnanico e a nêcessidade de irlversões rnaciças que re-
vestia o pÍocesso, ã medida que sê atingia estágios rnais avémçados no ccsn

plo<o industriâl, evidenciava a conti-ngàcia que se depa::ava ao paÍs no

sêntido de captar maiores poq)anças extemas, que pernritiriam a eontinuida
de do rilrno acelerEdo irprjnrüo à indristrialização.

Pcr outuo Iêdo, a fase de iadustriatização atá errtão atirrgi-
da céÍecia de LEna ÍErlDdelação e anpliação na inf?aêstrutuÍÉ de seririços bá

sicos bern ccÍi6 de um anparo :ruior prcpiciado peta i:rdústria irlterInediâia
básicâ, eÍn que se fazia mister ura ação supletiva do Estado,

Alia-se a tais fatos o êstênca,'rÊnto do setor extemo, que

t(Ínal/a crÍticê- a capacidade para irportar ê as nêcessidades prerentes de

inpcr'tações que sê revêstia o processo üdwtrial, trErE atender as necessi

dades de sua e4>ansão e consequentsnente do crescimento econômico iiterno.

EfuElnÊnte, ún Inaior r:,igor na prcteção do rêr\]ado interno pa

r"a as ildúsbrias substitutivas que sê localizavarn no pais, poderia se tor
nar elemento estratágico na po1ítica govemarÊntêI para viabiüzar o obje-
tivo maior, do P1ano de Metas, que era a industrialização do Brasil, elevan

do-'o a categoria de paÍs desenvofvido.

Carlos l€ssa, op. cit., pág. 15
(18)
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A delireação do contexto aciIIE, fornece un !êrfi1 da Políti-
ca Eeonômica estratágica adotada PeIo governo, na consecução desses objeti
vos, Traçando 1fuhas mais nÍtidas ao perfil iá êsboçado, falarerms mais

detidaÍEntê nas estratágiês poútieas utilizadas para a implenentação do

Plaro.

h re1agão ao foi ÍErti-
qê Lpoútica libqral adotada pelo governo em perÍodo arterior, que se de-

firrirq con a crüção da lêi nq 1.807, dê 1953, institujndo o Íegistro obri
gat6r'io de cãpitais êstrêngeirss junto à SUMoc, "nos casc de especial in-
teresse para a econornia nacicrÉ-I e se destirados ã execução de projetos a-

provados pê1o GovêIno Federal, favorecendo áreas renos desenvolvidas do

PaÍs, o] a instalação e ampüação dos serviçoe industriais dê utilidadê pú

bLi..",(19). têrnbáno

Cc,!ê§gc d4td nq 2.145 e da Instruçãô 70 da SUI4OC, Qiadas eÍn firs de

1953, que s intêtizavên novas diietrizes à loIÍtica cambial, ccrn

o estabelecinento de taxas nrúltiplas de cãrbio,

Tai-s nedidas se ccÍplementarÉrn con a InstÍução 113 da SUMOC'

criada em 1955. A instrução pentitia que os investidores estrangeir:os im-

pcrtassen maquüaria sob a condição de " . '. concorrlavem em não ser reso-

bolsados ã vista ou sob a forrna de dÍvida diferida, rnas atravás da Pê:r'tiÉ
pação no capital em cruzeiros da erpresa a que se destinava o eql.Lipamen-

to ,'. (20)

Outros fatoaes de estÍnu1os ao caPital estrangeiro residiarn

nas taxas caxnbüi.s favo:recidas para as remessas ao exterior dos rendi-:nen-

tos e anortizações e juros decory€ntes dos fjnancia[Éntos.

conforn'e Carlos lêssa: " No perÍoao tss5/62 os firanciamen-

tos exteznos para projetos específicos participarum com 81'7% no total das

entrÉdas autônc[a" d" ..pit.is. (21)

(19) 
oo"á Eduardo c- Pereira, Financiarento E).terno e Crescimento Econônri-
co no Brasil, Iie1, Pesqúisa n9 27, Rio de,JanejIo, 1974, pfu. 18

de(20) w.*uo Baer, Arnd. e o-Desenv. Eccr-rômico do Brasil, 2a.ed., Rio
JanêiÍo, F.G.V., 1975'pãg. 48, Cf. Gordon & êpoIlrners, Pag. 19

(21) c*to" 1,es6a, op. cit., pág' 33
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A maior panticipação do gwerno nôs setor:€s nrais estratági-
cos da econoria, canâlizadores de vulto6o6 recliIsos, acentuadamente trEms-

porles, ênergia elétrica, fudústrias básicas, ccnstiàlíu outro aspecto aI
tanente rê1êvarrte da Po1ítica Econ&nica do perÍodo.

Merlcicne-se que o BNDE se constituíu no órgão coordenadcrr do

setor público, atuando na concessão dos financi;lrentos intemos e pernitü
do a obtenção de firÉncia[Entos exteriores, atravãs de avais ê garantias.

0 papel jnportante deseÍrpenhado l)elas erpresas govemalnen-

tais rêsultarêrn da opção feita I)elo governo, de dêsenvolvêr um admjJlistra

ção pa,-Elela pana implementação do Pfêno, quê ofereceria condições nais
ccrnpativeis à sua viabilização, lêvando-se e,n conta a lentidão cc»n que se

prscessavarn as decisês e aprovações or.çarnentárias , inerente à Adrlrüist a-

ção Centr"alizada. Criararn-se assim diversas ênpr€sas de econcrÀias mistas.
A tÍtulo de ilustração citdros a1glflBs dêssas e:r4xesas, relacionadas na o-
bra'r Aspêctos Generales scbrê e1 ccrq)ortaÍEnto e[pr€sas públicas brasilêi
ras y su accion Internoc-lorru1. 

(22)

a) Sêtcr Energia - Centí'ais Etétricas de firrrras (1957), Cia.
de Elêtricidade do Anapá (1959), Cia. Hidroelétnica do Vale do ParaÍba
(1960).

b) Setor slderurErc\c - usrnas de Miias Gerais-
US]IÍINÂS (1956), Cia, Siderúr'gica Vatú, subsidiáia da Cia. Vafe do Flio qg

ce (1960). Forêrn transferidas tr)ara o governo fedex.al, atravás do BNDE ) a
Ciã, fenro e Aço dê Vit6ria - COIAW (1S59) e a Cia. Siderúrgica Paulista-
cosrPA (1960).

c) Setor de lbarsportes - Rede Ferroviár'ia Fedêrat - S/Â

Â palticipação do governo na formação hruta de capitêl fu(o
(exchsivê qnpresas estatais), cresceu de 25,6% no quatriênio 1953/56 para
37,1? no, período 195?/60. 

(23)

Nô que concerne ainda à estrat6gia da opção pela adÍúnistra-

ção para1ela, propiciando rm campo mais amplo de ação para o governo, ci-

(22)
Henrique J. Sêrcavia, Áipectos GenerEles sobr€ el cúnportarento de 1ês
qnpresas publicas brasileiras y su accion internacional, Rio de Janêi-
,4, F.G.V., 1977, IÉg. 40

Carlos Lêssa, op. cit., pág. 41
(23)
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tan-se oubras ê/.Ixêssivos " 6rgãos de pcnta " a}6rn do BNDE' tais ccrrro: o

B3nco do Brasil (atrav6s da CACD(), a SUl4oC, os Grupos Executivos e o Col-

sefho dê Política Áduaneira.

RelativanÉnte à proteção do ÍÉrtado interno pâr.a as iltdústri
ês substitutivas jnterna.s, a apücação mais rigoÍssa da l-ei de Simrilares ,
ccnstituíu não s6 num instrunento de grunde pnrteção pare os bens F\odttzi-
dos no país corc tamÉn nun fof.ê estíruLo ã iastalação dê ênpresas estran
geiras no leferido mercado. 0 Registro de Prsdrtos Sinrilares, criado em

1911, " facu.ltava que se regist!'assem os fabricartes braEileüos que dêse-

jassem obter prateção para os artigos que proótzian ou prêteiaiam prdu-
. ( 2r+)zaf-

ortr\) inportante instrrnÍEnto de proteção à indGtria
foi a Refonia AÀIanei!11 de 1957, que atrravás das a1Íquotas

Repercussões de rÊdidas de proteção ao capital estrangeiro ê

ao nercado da indGtria int€rna no desenvolvinento econã[ico mêrecera]n as

seguintes reflexês de Caio Predo Júoior: " as medidas dê ploteção ao lter-
cado intqflo, aliada a anpliação do êf1uxo de capitais ê iniciativas de qÂ

preendi.nEntos estrêngei.ros, corstituíranrse nos principais fatoi€s deterÍri_

nantês do grEnde iÍpul-so jnfustrial de que o Brasil foi têatro no p6s-guer

ra, quando o volure fÍsico da produção mêis que triplicou entre 1947 e

1961. Âlán de ter nefhorado se-nsivelmente a sua conposição orgàica, corn

a participação já ponderável, e antes qu.lse ause:rte, de bens de produção:

rnagjinaria, ÍDtor\es, nateÍ'ial e16tr."ico e eq-ripê.nentos üdustriais an ge-

ra1; e nais toda uÍra gêma de corll)lexos bem duráveis, entre os qlrais se des

tacam os VeÍculos llDtcres cuja produção srüiu aÍ f962, a 191.191+ unida-

dês." (25)

Ccnc1uí-se que tais estrat6gias, quando efetuadas sob a ági-
de do Plano de Metas, eÍn no[entos opoÍtunos e co]n grande adequabilidade,
tr'aduzira,n lnn grande esforço dê reorietrtação da atividade econ&rica, que

tiiha seu crescjnento respaldado num rpdelo de substituições de ill[)orta-

ções, em sua fase mais exTrressiva e decisiva, posto que, futuramente deixa

ria o prÉcesso de atuan como elemento dirarizador da intrustrialização.

(24)
Werner Baer, op. cit., pág. 5t

(2s)
Caio PrBdo Jimicr, o?, cit., pêg. 320

oferecia cc,ncess&s de subsÍdio direto ao pradrtor nacicrEl.



durante a do Plano, existiu o Rrrralelismo da inflação, resultante
dês nece que dsl* p"* rygçea-qsq obje-se faziam

tivos, e que j parEdoxal,nente, veio a constituir-se, por si mesma, talvez,
na estratégia chavê quê viabilizou ô Plano de lêtês.

Referindo-se ao problema da inflação, presente dw.ênte toda

a i:rplerertação do P1ano, e transferindo para o per'Íodo seguinte sários de

sequilÍbrios na eccnonia interna do paÍs, t-enseeveros aqú una reflexão
de Cà.r1os l-essa: .. .'ha ÍEdida eÍn que desênvolvinento ê um processo histó-
rico vivido por tlIÍÊ sociedade ê nâIcado pcr todos os seus traços, e não wn

rrDdelo de laboratónio, cabe a pergurta se tem sentido entmciar júzos dê

valor, q.r julgaÍEntos rorais, sobre um esquqrlB poÉtico que Íevêlou tal a-
dequabilidade ã etapa que a econqnia .t*r"""crl. " 

(26)

(26) c.ot* tessa, op. cit., pág, a9

Fjralnente, inplicita a toda PolÍtiêa Econ&nica do Gc /erno,
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coNCLUSÃO

0s conceitos de crescimento e desenvolvin1el]to passam a conver
gir à nedida em que se enfatizá as mudanças qualitativas e a anpLia$o dos

Fop6sitos das vaniáveis relevantes para a Poútica Econânica,

A preocupação corn os problenras do crEscjrÉnto econôÍnico deveÍn

buscêr a conquista de nÍveis cÍ€scentes de progr€sso rnatêrial e ben estar,
estensivos a una IErcela cada vez naiô! da pcpuhção.

A id6ü de que, atruvés de una expansão Írcnetália, Eopician-
do o firEnciaripnto de üvestimentoG, se processaÍ'ia a transferÊncia da mão-

Cê-obÍB excêdeate IErEr sêtores plodutivos, lE!€lou-se inadequêda, ccnforl1e
dêIlrcnstrErEm, postei'iorÍnente, os ag,avaÍEntos dos desêqúlíbrios set@iais,
regiornis ê sociais.

Mencione-sê tanÉl, que o avanço da industrialização, através
do prace-sso substitutivo de imloftações, ensejot, ccncomitantemente, alta
densidade de capita1 e absorção de t6oricas extêrnas, pqtpado€s de Íão-dê-
cbra.

Tal fato impêdiu que se apraveitasse produtivarÉnte, o exce-
dente de mãô-de-obra lüenado pelo setor agrÍcola, e fez com que o tiÉstno se

voltasse para oo:pações de baixa produtivüade no setor terciár,io da êcono-

mia, prejudicandô assim a produtividade do sjstema eêonônrico coirD run todo e
acentua.ndo os desnÍveis sociais.

Per.àIrou assim, do pcnto dê vista da estruturE; úna tuaüdadê
cêracterizada pela existàcia do setcr capitalista dinanizadcr, alocãrdo
pouca não-de-obra e apr:esentEmdo alto nível de prsdutividade, ê pelo agrEva

lr'êrto do terciãrio ocioso, co'1centl'êndo grErde fai),a dê popul-ação, ÍEntida
à nargem do processo de desenvolvimento. Verificarum-se, dêssa fofina, des-
niveis absolutos de prcdutividade, que êgravaram as desigualdades na distr"i
b,uição de r€nda.

A pouca ênfase dada pê1o govemo aos problo'res de saúde e edu

cação, colconeu parê o agravanento dos desequilÍbrios sociais. O ü]eina-
rênto dos recursos huitaios t:eveste-se de imprtância fundanEntal pa.ra o de-
sq'lvolvimento, A educação e o prollresso tecnológico constituêm, atualÍren-
te, rm grande desafio com que se defronta o país, podendo ÍESIID se igrElar
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o.r sobrepcr à acwrulação física de "apit 1- (27) 
Nesse contodo, o desen-

volvirento de técrricas nacionais, assume expressiva inpodância.

Inplícito a abscrção da têcnologia externa, bêseada na utiLi-
zação intensiva do fator esc;,sso (capital), incorreu-se na elevação do cus-
to industrial. Ta1 fato, ê-liado ã faita de conpetividadê erterna, ensejcu
o detrirêntô de u$a Íelho!' pradutividade na indústria e de unE naior racio-
naüdade econ&lica.

0 problema dos custos e a falta dê eccatoroias de esca]as gerE-
ran dificuldades paiE iJrgrê-sso no ÍÉrcado murdial de íEnufatufadôs, ccnsidê
rando-se as desvantagens co[petitivês nessê mercado.

A falta de cc[I{)lementariedadê tecnológica e eccnêrrica, decol*
rerte da inexistância de ul prograÍna seletj,vo orientador das invêrEõês subs

titutivês, prci\,.ocaIEm disparidades no setor indr.Etriê-1, denotêndo insufi-
ciência de capacidade instalada en dêtêmüadas indGtrias, acertuadaÍEnte
as de p'rodução internediâia.

A dqnanda derivada por inportações de pradutos inteÍrnediáios
e bens de capital, evolutiva rla düàrica do pÍocesso de substituição de iirF
1»r,tações, induziu, em certo sêItido, a ura dependência IIEior para con o co

nércio Ê<tericr'.

À mediaa que o pÍocesso contjnua, a nossa pauta de coÍlpras ao
extex'ior, já não contán oa ÍesrrDs itens conpressÍveis e rapidaÉnte su.bsti-
tuiveis, incorrendo-se mL,ÍÉ reduqão da capacidade para inpcrtar, que ccnsti
tui um dos pÍoblerÉ.s atuais da eccnonia bresileira.

A nrenon relevàcia dada pelo govemo à tte-rsfornração estrutu-
rB1 do sêtcr agropecuário, fez ccrn que o @escimento agríco1a se efetuasse
coln as nesmês ftnções de produção, não halendo, poílanto, unu absorção do
pÍoglesso teorc1ógico simil,a! ao do setor jnôrstrial.

A pouca diversificação das exportaçóes que então se verificolr,
nnnteve inelástica a oferta da econqnia do pais.

A tokrância tácita da estagnação dô setor exportador, e a ri
gidez cada vez naiot, na palta de importações dos bêrls substituíveis são fa-
toÍes atuais de desequilíbnios no Balanço de PaganÊntos, têndo-sê an vista
a redução rra capacidade para inportêri tais problelrras são agr.avados mais

lHiores escfaÍecinÉntos sobre o tqÉ corGuftatr Carlos Geraldo Langoni,
A Economia da lY.a.nsfor.nação, 1a.ed., R.,I.,Ed. Josá Obmpi(r, 1975

(r-7 )
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airlda com o pesado ênus do sêrviço d.a Dívida E<têzna, e as rellessas de Iu-
cros e roya1ties IEr:'a o erterior.

Revestê-se assim, de fundaÍEntal importàcia pate o paÍs, a
oÇansão das oeortações no ctesci:nento inte1no, au[Entêndo o Muto Real
ê a r€nda per capita, beneficiando-se tanbán o pr6prio Balanço de pagaÍên-

tos. Nêssê sentido, a paltir de 1968, o govemo adotou r.Ína polÍtica dê tEa
lisÍo canbial, atravás das rrinidesvalorizações.

Se a industria-Lização q_re se processcrr no paÍs, rrc penÍodo
que se estênde da depressão dê 1930 ao tánnüo da dácada de 50, tendo cotD
elerÉnto inpulsicnador o prpcesso de substitlrição de inportações, origi-ncu
e acentuqr desequiljbrios internos na ecorromia bÍEsi1eiia, Iluitos dcs
quêis ineÍente-s ao póprio prccesso, á válido acrescentar qr.re descox,tinou-
se tanbém para a eccnoria, maicnes bases de definição par.a sua trajet6r,ia
e\,,olutiva; ficaam presêntes a1glúEs das pré-cord.ições para um trx\]cesso dê
dêsen ol-virÉrito auto sustertado e independente.

I

)
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